CAPÍTULO IV

A Acessibilidade do Conteúdo Disponibilizado na WWW

IV.1. A percepção gestáltica e suas peculiaridades quanto aos deficientes visuais

Antecipando-se à abordagem técnica, no que concerne à relação existente entre a autoria de homepages e princípios de acessibilidade, interessante será o entendimento da forma pela qual invisuais percebem e lidam com a informação disponibilizada em um site, independente do modelo adotado para implementação da mesma.

Ao contrário do que ocorre normalmente, ou seja, o fato da interação do conteúdo informacional apresentado em um site ocorrer de maneira integrada ao todo, gestáltica quanto à percepção, memorização e aprendizado, somada à facilidade encontrada em função da possibilidade na manipulação direta de objetos por meio de um simples clique no "mouse", entre invisuais, esta interação se dá de forma linear, seqüencial ao longo de sua trajetória ou "navegação". Um deficiente visual só terá noção do todo à partir do conhecimento prévio de suas partes.

Se colocarmos, por exemplo, uma bolinha de papel sobre uma mesa e pedirmos para que um cego a localize, ele passará a mão sobre toda a superfície da mesa, segundo uma trajetória que segue alguma heurística, mas com certeza seguindo uma linha que cubra toda superfície, e portanto, diferentemente das pessoas normais.

Esta realidade, ao invés de ser encarada como um problema a ser resolvido, será aqui entendida como uma característica diferenciada, ou peculiaridade no acesso, irremediável pelo fato de não estar enxergando, porém de maneira alguma excludente no amplo sentido da palavra.

Esta situação no entanto, ou comprometimento quanto à dinâmica do acesso às informações, será minimizada quando o deficiente visual já possuir um conhecimento prévio daquele conteúdo em especial, e desta maneira, poderá recorrer à recursos do próprio navegador, permitindo-lhe então o acesso direto à um "hiperlink", por exemplo. Será a mesma coisa que saber, no exemplo anterior, que "a bolinha está próxima ao canto superior direito da mesa".

Ao mesmo tempo, mediante certos cuidados ao disponibilizarmos este conteúdo, certamente elevará ainda mais o nível de interatividade. Na prática, um exemplo simples, porém significativo, seria no caso dos cabeçalhos (que com freqüência acompanham as páginas trazidas de um mesmo "site"), estarem dispostos - abaixo - do texto objeto da pesquisa em si. Desta forma, afasta-se a hipótese de que, para cada página carregada, será preciso - antes- "encontrar" o final do cabeçalho, para que -depois - o texto possa ser finalmente "lido" ou consultado. Sendo assim, reforçando o que acima foi exposto, quanto aos aspectos diferenciados de acesso, o conceito do "antes/depois, cima/baixo", absolutamente desprezível entre aqueles que enxergam, é fato entre "internautas" cegos.

IV.2. Critérios gerais para construção de homepages acessíveis

Segundo [GUIA, 99], do latim, “accessibilitate”, qualidade de ser acessível, ou como adjetivo, a que se pode chegar facilmente; que fica ao alcance, ou mesmo como definição proposta pela ONU, processo de conseguir a igualdade de oportunidades em todas as esferas da sociedade, a consideração do termo acessibilidade, não poderá ser ditada por meras razões de solidariedade, mas sobretudo por uma concepção de sociedade realmente, onde todos deverão participar - com direito de igualdade - e de acordo com as suas características próprias. Sendo assim, caberá a todos nós assegurarmos que a informação disponibilizada na INTERNET seja suscetível de ser compreendida e pesquisável pelos cidadãos com necessidades diferenciadas, determinando desta forma que sejam adotadas as soluções técnicas adequadas a que este objetivo seja alcançado.

Ao referirmo-nos aos aspectos inerentes à acessibilidade na WWW, na verdade tratamos de questões relativas à flexibilidade da informação disponível, como também, do nível de interação obtido entre o utilizador e a mesma. Esta flexibilidade deve oferecer como vantagem a possibilidade na utilização por pessoas com necessidades diferenciadas através de diversos equipamentos, ou navegadores, contudo, sem comprometer, ou prejudicar seus aspectos gráficos, assim como suas funcionalidades. Neste sentido, importante frisar que, as Regras de acessibilidade levantadas à seguir, deverão ser aplicadas somente à informação considerada relevante para a compreensão da navegação e de seu conteúdo informacional. Poderemos assumir também que, estas regras inerentes à autoria de HOMEPAGES, além de evitarem a exclusão de cidadãos com necessidades diferenciadas da era da informação, hão de elevar consideravelmente sua audiência potencial, na medida que, fatores técnicos, genéricos à todo tipo de utilizador estarão envolvidos. Será o caso por exemplo, quando a ferramenta, ou navegador, mostra-se incompatível, ou desatualizado com o tipo de aplicação disponibilizada.

Atualmente existem vários documentos internacionais que propõem regras, ou normas de acessibilidade para a WEB, alguns deles inclusive contendo exemplos práticos. Todos no entanto, baseiam-se em diretrizes W3C.

O World Wide Web Consortium [W3C] trabalha em conjunto com o Massachusets Institute of Technology Laboratory for Computer Science [MIT/LCS], nos Estados Unidos, e o Institut National de Recherche en Informatique et en Automatique [INRIA], na Europa, em colaboração com o CERN , e apoiado pela DARPA e pela European Commission . O W3C trabalha com a comunidade global produzindo especificações e referências, promovendo a evolução e interoperabilidade dos protocolos da WWW.

Entre as diversas frentes de atuação do W3C, pode-se destacar o grupo de interesse sobre acessibilidade na Web, o Web Accessibility Initiative [WAI], cuja missão é promover a acessibilidade na WWW para pessoas com deficiência. Esta iniciativa atende não só usuários com deficiência mas promove um alto nível de usabilidade em documentos na Web a partir do desenvolvimento de tecnologias, diretrizes, instrumentos, educação e pesquisa.

Justamente combinando-se elementos contidos nestes documentos, somando-se a experiência pessoal, propomos que consideremos como regras básicas à qualquer material disponibilizado através da WWW, que se leve em conta os seguintes critérios:

1) Apresentação da Informação

· Quanto às imagens: - fornecer também em forma textual o conteúdo da informação disponibilizada graficamente.

Justificativas: 

· os invisuais poderão apresentar dificuldades no entendimento das informações apresentadas graficamente;

· poderá ser vantajoso desativar as imagens devido a conexões lentas; 

· permitir a compatibilidade com navegadores textuais;

· Quanto ao áudio: 

· se possível, fornecer transcrição textual e/ou legendas do conteúdo da informação disponibilizada em forma sonora; 

· facilitar a interrupção das legendas e dos sons.

Justificativas: 

· os usuários deficientes auditivos poderão ter dificuldade na percepção das informações sonoras; 

· os invisuais poderão apresentar dificuldades na distinção entre outros sons de uma voz produzida por síntese (a execução deste conteúdo , ao mesmo tempo da voz sintética do aplicativo de acesso, podem causar certo embaraço); 

· permitir a pesquisa de documentos de áudio usando as respectivas transcrições; - permitir a utilização de equipamento sem saída de áudio (nem todo microcomputador possui recursos multimídia); 

· permitir a utilização em ambientes ruidosos.

· Quanto à animações ou Vídeos:

· fornecer legendas, descrições e/ou transcrições textuais; 

· apresentar as legendas na mesma página da animação ou vídeo; 

· se possível, fornecer descrições em áudio.

Justificativas: 

· os invisuais poderão apresentar dificuldades na compreensão das informações apresentadas visualmente;

· os usuários deficientes auditivos poderão apresentar dificuldades na compreensão das informações disponibilizadas em forma sonora;

· os usuários com problemas de concentração, memorização, leitura ou percepção poderão apresentar dificuldades em ler e compreender as informações existentes (cuidar para que a legenda e animação não exijam muita rapidez de leitura ou percepção); 

· permitir a compatibilidade com navegadores textuais;

· permitir a utilização de equipamento sem saída de áudio;

· permitir a pesquisa por documentos de vídeo usando as respectivas descrições/transcrições; 

· permitir a utilização em ambientes ruidosos.

· Quanto aos objetos executáveis (aqueles que podem ser manipulados para dar acesso à informação ou produzir resultados): 

· fornecer descrição sobre seu objetivo ou modo de funcionamento;

· se possível, fornecer alternativas se o objetivo não for acessível.

Justificativas: 

· os invisuais poderão apresentar dificuldades na compreensão das informações apresentadas visualmente; 

· os usuários com limitações motoras poderão apresentar dificuldades em executar ações que impliquem na precisão ou rapidez; 

· os usuários com problemas de concentração, memorização, leitura ou percepção poderão apresentar dificuldades em executar algumas tarefas no espaço de tempo requerido; 

· permitir a compatibilidade com navegadores textuais;

· Quanto à informação dinâmica ( aquela que será atualizada após uma interação ou período de tempo): 

· fornecer uma versão estática;

· permitir interromper ou parar: objetos e páginas de atualização automática, movimentos ou efeitos de piscar.

Justificativas:

· os invisuais não obterão vantagens nas informações apresentadas visualmente, sendo na maioria dos casos um problema, pois quando este localiza uma informação na tela, ela se transforma ou muda de lugar, tornando o reconhecimento do espaço quase que impossível. 

· idem à anterior.

· Quanto o uso de Cores: 

· garantir um bom contraste entre a cor do texto e o fundo; 

· permitir que a cor do texto, ligações e fundo possam ser alteradas; 

· garantir que os textos e gráficos mantenham a legibilidade e significado quando observados sem cores.

Justificativas: 

· os usuários de visão subnormal ou daltônicos poderão ter dificuldade em distinguir diferenças cromáticas, de contraste, ou de profundidade; 

· permitir que a informação seja visualizada num monitor monocromático, ou com reduzida resolução cromática; - permitir a utilização de impressoras monocromáticas; - permitir a utilização em ambientes com muita luminosidade.

· Quanto à disposição da informação: 

· se possível, permitir que a disposição da informação possa ser reestruturada; 

· atribuir nomes descritivos e consistentes à estrutura e elementos da página; 

· criar um arquivo único para facilitar a recuperação de documentos que consistam numa série de páginas separadas, e que ao mesmo tempo tratem de assuntos similares; 

· dê a preferencia na implementação de paginas com tabelas ao invés de quadros (frames);

Justificativas: 

· os invisuais poderão apresentar dificuldades em navegarem através de conceitos espaciais;

· permitir a compatibilidade com navegadores textuais; 

· permitir a compatibilidade com as mais utilizadas resoluções de tela, evitando assim que o site deixe de estar acessível por aqueles que não possam atingir a resolução proposta.

· Quanto a Contatos: 

· fornecer uma forma simples e óbvia para contatar a pessoa da organização responsável pela informação do site; 

· fornecer o endereço, telefone e fax da organização.

Justificativas:

· os invisuais poderão apresentar dificuldades na compreensão das informações apresentadas visualmente; 

· os usuários em geral poderão ter necessidade em contatar a organização.

2) Navegação

· Quanto às ligações, elos, links ou hiperlinks: 

· garantir que as ligações textuais sejam palavras ou expressões compreensíveis fora do contexto; 

· fornecer equivalente textual das ligações embutidas em objetos.

Justificativas: 

· os invisuais poderão apresentar dificuldades em distinguir rapidamente as ligações num documento;

· Quanto à orientação: - providenciar uma descrição concisa do site, suas características de acesso e como utilizá-las; - identificar claramente a localização atual do usuário na estrutura da informação; - colocar os objetos interativos e ligações numa ordem lógica que permita uma navegação clara e compreensível através do teclado; - fornecer uma ligação para a página de entrada do site, em todas as páginas; - fornecer índice do conteúdo em sites complexos.

Justificativas: - os invisuais poderão apresentar dificuldades na obtenção das informações através da navegação baseada em conceitos espaciais; - os usuários com problemas de concentração, memorização, leitura ou percepção poderão apresentar dificuldades em ler e compreender as informações existentes; - Permitir uma melhor indexação da informação mais especializada junto aos índices de busca.

· Quanto à interação: - permitir a ativação dos elementos da página através do teclado.

          Justificativas: - os invisuais poderão apresentar dificuldades em interagir usando um dispositivo diferente do teclado (como o "mouse"); - os usuários com limitações motoras poderão apresentar dificuldades em: pressionar simultaneamente várias teclas; pressionar teclas enquanto movem o "mouse"; deslocar os membros ou tentar alcançar objetos que se movem; executar ações que impliquem precisão ou rapidez;

3) Conformidade

· Verificar a acessibilidade e validar a codificação através de ferramentas de análise ou diagnóstico;

· Mostrar o Símbolo de Acessibilidade na Web
 na página de entrada do site após aplicação destas Regras.

Justificativas: 

· validar a acessibilidade das páginas; 

· permitir a rápida identificação dos sites que contenham funcionalidades de acessibilidade para cidadãos com necessidades diferenciadas, para diferentes ambientes, situações, equipamentos e navegadores.

IV.3. Certificando a acessibilidade

           Como forma de certificar-se quanto à acessibilidade de qualquer HOMEPAGE, propomos:

1) Utilizar-se de ferramentas ou serviços de análise da acessibilidade e compatibilidade, como por exemplo 
:

· Bobby: http://www.cast.org/bobby
· W3C HTML Validation Service: http://validator.w3.org
2) Acessar a HOMEPAGE em diversas condições / ambientes:

3) Testar as imagens nos estados ativos e inativos;

4) Testar com o áudio ligado e desligado;

5) Utilizar-se diferentes navegadores (navegadores textuais, com síntese de voz, etc...);

6) Testar diferentes resoluções gráficas;

7) Utilizar-se apenas do teclado para navegar ou interagir;

8) Observar a operação do programa por usuários reais;

Quanto à metodologia a ser utilizada na implementação de HOMEPAGES acessíveis, propomos que o desenvolvedor:

1) Implemente as Regras de Acessibilidade propostas;

2) Teste a acessibilidade da informação através de diversos navegadores;

3) Faça as correções necessárias, e volte a testar;

4) Forneça formas alternativas para consultar a informação não acessível, e ao mesmo tempo relevante;

IV.4. O Portal DOSVOX – um exemplo de homepage com acessibilidade

O desenvolvimento do "PORTAL DOSVOX", elaborado durante o período desta pesquisa, e compreendido como extensão da mesma, apresentou-se como boa oportunidade de se colocar em prática o que até então foi tratado puramente na teoria. Além disto, passou a ter importância no que se refere ao "Projeto Dosvox" como um todo, na medida em que reúne em um só endereço eletrônico, diversos serviços oferecidos atualmente aos usuários deste sistema.

Desta feita, a elaboração desta homepage visa fundamentalmente :

1) facilitar entre usuários deste Sistema, a obtenção de informações relevantes relativas à atualização do mesmo, o esclarecimento de dúvidas freqüentes, a divulgação de cursos e princípios relativos à acessibilidade;

2) comprovar a possibilidade de se construir uma homepage interativa, "agradável", no que diz respeito à sua concepção gráfica, e nem por isto inacessível;

3) uma vez que, estará disponível neste endereço, um aplicativo (Papovox) que permite a interação entre não invisuais (que sequer possuam o Dosvox) e invisuais, em um espaço de conversação múltipla (em tempo real), se opor à idéia da segregação;

Com relação à sua implementação, foram utilizada também tecnologias “não HTML“ como Java Script e CGI; uma diversidade de recursos multimídia; sua organização lógica se dá em tabelas (mais indicada ao deficiente visual se comparado aos frames); quanto aos elos (hiperlinks), utiliza uma terminologia simples e fácil de ser compreendida por usuários iniciantes.  O portal DOSVOX recebeu a  aprovação do Bobby.

O acesso, como também a análise de seu código fonte será possível através do endereço eletrônico : http://intervox.nce.ufrj.br/~bernard
IV.5 A codificação HTML baseada em princípios de acessibilidade

Inegavelmente, nota-se junto a um número ainda expressivo de homepages, a ausência de regras, ou princípios relativos à acessibilidade discutidos neste capítulo, fazendo com que o processo de navegação entre deficientes visuais não seja absolutamente trivial. Em contra partida, pode-se apontar como crescente a preocupação em reverter esta situação, seja em função de se elevar a audiência, seja pelo aspecto econômico, ou puramente ético que envolvem esta discussão.

Deve-se chamar a atenção ao fato de que a adoção por regras W3C inerentes à acessibilidade do conteúdo, não resultam em nenhum comprometimento, ou prejuízo quanto aos aspectos gráficos ou funcionais que se pretenda implementar, todavia, relativo a toda informação considerada relevante, deverá estar também disponível a todo tipo de usuário.

Mais adiante, procuraremos ilustrar na prática algumas das situações em que estas regras deverão ser aplicadas, contudo, antecedendo aos exemplos, importante será uma breve apresentação da linguagem HTML, objetivando com isso àqueles que não possuem nenhum conhecimento de tal linguagem, poderem constatar o que acima fora exposto.

O princípio essencial da linguagem HTML (Hypertext Markup Language) é o uso de etiquetas, marcadores ou "tags)", cuja ocorrência se dá entre os sinais de ‘<’ e ‘>’.

Todo documento HTML deve estar entre as etiquetas <HTML> e </HTML>, e está dividido em duas zonas principais : o cabeçalho, compreendido entre as etiquetas <HEAD> e </HEAD>, e o corpo, compreendido entre as etiquetas <BODY> e </BODY>.

No cabeçalho, constarão informações que não serão apresentadas na tela, como por exemplo o título do documento, compreendido entre as etiquetas <TITLE> e </TITLE>, enquanto que no corpo do documento, estarão as informações que se deseja apresentar (texto, imagens, sons, etc.).

Portanto, a estrutura básica será :

<HTML>

<HEAD>

<TITLE>Título da página </TITLE>

</HEAD>

<BODY>

A partir deste ponto constarão as informações que serão apresentadas, e suas respectivas etiquetas (que servirão apenas para que o navegador identifique o tipo da informação, ou formatação desejada pelo projetista).

</BODY>

</HTML>

As inúmeras etiquetas utilizadas no corpo do documento (entre <BODY> E </BODY>) indicarão por exemplo, se o texto deverá ser apresentado em negrito, itálico, centralizado, etc.; não se tratando de informação textual, se refere-se a um elo (uma "chamada" a outra página), se refere-se a uma imagem a ser "carregada", um arquivo de som a ser tocado ou falado, etc..

O propósito aqui será apenas ilustrar os exemplos relacionados abaixo, e portanto não será abordado nenhuma outra etiqueta que não diga respeito aos mesmos, e neste sentido :

A etiqueta A HREF, terminada por /A refere-se a um elo, ou a um hiperlink;

A etiqueta MAILTO, refere-se ao envio de e-mail;

A etiqueta <IMG SRC, refere-se a uma imagem a ser mostrada;

Conforme poderemos observar, para se tornar a informação totalmente acessível, será apenas o caso de se acrescentar outras etiquetas, oferecendo desta forma o acesso diferenciado à informação.

Com relação às imagens, a "tag" ALTERNATE NAME, possibilita o entendimento de uma GIF animada, por exemplo. Será apresentado pelos navegadores textuais o que estiver escrito a partir de ALT="Descrição da imagem".

<A HREF= "MAILTO:bernard@nce.ufrj.br">

<IMG SRC="correio.gif" ALT="Mande-me um e-mail"> 

</A>

A "tag" LONGDESC, torna acessível um mapa clicável. Os navegadores textuais optam então por carregar o arquivo que estiver a partir de LONGDESC="arquivo.htm".

<IMG SRC="mapa.gif" LONGDESC="mapa.html">

Uma forma de tornar mais dinâmica a navegação pelo teclado, podemos usar a "tag" ACCESKEY. Tão simples como os exemplos já apresentados, será apenas informar, entre o A HREF, a tecla desejada. Importante ressaltar que deverá ser usada a combinação da tecla "ALT" (da esquerda), e que, no caso da mesma já fazer parte do menu de opções, o navegador irá atender prioritariamente o ACCESKEY.

<A ACCESSKEY="A" HREF=”http://intervox.nce.ufrj.br”>

Atualize aqui o Sistema Dosvox 

</A>

Um ponto importantíssimo será buscar a qualidade nos hiperlinks. Neste exemplo abaixo, retirado de um grande jornal carioca, a opção feita foi a primeira, ou não indicada. 

FORMA NÃO INDICADA:

<A HREF="arquivo.html">O preço</A> do álcool subirá no mês que vem.

Reparem que, se durante a navegação pelos hiperlinks (o texto sonorizado será aquele que estiver até </A>), for dito apenas "O preço", será "muito pouco"; o preço de que? do transporte, da banana ? vai subir ou descer ? Já na forma indicada ele informará : "O preço do álcool vai subir", proporcionando assim a exata noção do conteúdo da notícia que virá a partir do mesmo.

FORMA INDICADA:

<A HREF="arquivo.html">O preço do álcool subirá</A> no mês que vem.

� O Símbolo de Acessibilidade proposto é usado internacionalmente para assinalar sites na Internet que contenham funcionalidades de acessibilidade para pessoas com deficiências. O Símbolo denomina-se "Símbolo de Acessibilidade na Web" e é acompanhado da descrição: "Um globo inclinado, com uma grelha sobreposta. Na sua superfície está recortado um buraco de fechadura". A tradução para português desta informação foi autorizada pelo National Center for Accessible Media (http://www.wgbh.org/wgbh/pages/ncam/). O símbolo foi criado pelo Estúdio Stormship de Boston, Massachusetts.





� Bobby é uma ferramenta de domínio público, que analisa páginas disponíveis na WWW em relação à sua plena acessibilidade. Visa fundamentalmente a expansão de oportunidades por indivíduos com necessidades diferenciadas. Para analisar um site, este deverá então ser submetido à sua análise. Será exibido um relatório indicando qualquer falha relativo a sua acessibilidade. Uma vez aprovado, poderá ser exibido um ícone como indicação de que obedece aos padrões e regras propostas acima.
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